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Capítulo 1

Princípios da inteligência emocional na liderança




    Nesta obra estudaremos um tema essencial para a formação de qualquer líder: a inteligência emocional. Independentemente do nível de desenvolvimento profissional da carreira, dos iniciantes aos mais experientes, a inteligência emocional é uma competência necessária para a formação de líderes e profissionais que almejam se destacar e estar em constante evolução de forma mais humanizada e com verdadeiro compromisso com o desenvolvimento humano.


    

    Em nosso percurso, exploraremos o que implica ter ou não inteligência emocional e como essa competência pode ser aplicada em diversas esferas da vida. Abordaremos teorias fundamentais, bem como apresentaremos estudos de caso e ferramentas práticas para incorporar a inteligência emocional em seu dia a dia.


    1 Introdução à inteligência emocional


    Nos últimos 100 anos, a administração e, consequentemente, a gestão de pessoas passaram por uma profunda transformação, refletindo as mudanças sociais, tecnológicas e organizacionais que redefiniram o mundo do trabalho.


    De acordo com Chiavenato (2019), no início do século XX as abordagens das lideranças eram frequentemente autocráticas e hierárquicas. Os líderes eram vistos como figuras autoritárias que tomavam decisões sem muita consulta aos subordinados. A ênfase estava na eficiência operacional e a liderança era frequentemente associada ao controle.


    No entanto, à medida que as relações humanas evoluíram, a liderança também mudou. Chiavenato (2019) destaca a transição para uma abordagem mais participativa e orientada para as pessoas. Líderes passaram a ser encorajados a envolver suas equipes, a promover a comunicação e a tomar decisões de forma mais colaborativa. A liderança se tornou mais adaptativa e flexível, acompanhando as demandas de um ambiente de negócios em constante mudança.


    Surgiu a necessidade de que as organizações estudassem sobre seus colaboradores, suas emoções, motivações, formas de recompensas diretas e indiretas, mas, acima de tudo, em como as relações entre pessoas poderiam acontecer de forma mais humanizada.


    Hoje a liderança envolve desenvolvimento contínuo dos líderes, que buscam o aprimoramento de sua capacidade para inspirar, influenciar e orientar suas equipes em direção ao sucesso. No entanto, a liderança vai além da simples gestão de tarefas e estratégias; ela envolve a compreensão e a gestão das emoções, tanto as suas quanto as dos outros.


    

    Para compreender e gerir as emoções, precisamos entender seu conceito e influência em nosso cotidiano. De acordo com Robbins, Judge e Sobral (2010), as emoções são expressões afetivas intensas que surgem de uma súbita ruptura do equilíbrio afetivo de uma pessoa, são de curta duração em sua maioria e são acompanhadas de reações fisiológicas, como choro, batimento cardíaco acelerado, suores frios ou tremores.


    Essas reações abruptas causadas pelas emoções influenciam nas atitudes e comportamentos das pessoas. Sendo assim, a inteligência emocional está em aprender a gerir as emoções: nossas e dos outros.


    De acordo com Goleman (2015), as emoções como respostas automáticas e subjetivas a estímulos têm um significado pessoal e individual para cada indivíduo. Em outras palavras, as emoções são reações psicofisiológicas a eventos, pensamentos ou situações que evocam sentimentos distintos em cada um que levam a atitudes e comportamentos.


    Goleman (2015) enfatiza ainda que as emoções não são apenas experiências internas, pois também têm um impacto profundo em nossos pensamentos, comportamentos e tomadas de decisão. As emoções desempenham um papel crítico na forma como nos relacionamos com os outros, como gerenciamos o estresse e como navegamos pelo mundo.


    Portanto, o desenvolvimento da inteligência emocional, conforme Carvalho (2020), é uma competência essencial para líderes que desejam transcender a mera gestão e se destacar estrategicamente, respeitando as diferenças e se comprometendo com o desenvolvimento das pessoas. Além de moldar as relações, a inteligência emocional influencia o desempenho no trabalho e determina o bem-estar pessoal do indivíduo e do grupo.


    Podemos representar o conceito da inteligência emocional no esquema apresentado na figura 1.


    

    
Figura 1 – Inteligência emocional

[image: A figura apresenta o conceito de inteligência emocional, com a seguinte descrição: inteligência emocional é a capacidade da pessoa de: ser autoconsciente do seu estado afetivo (reconhecer suas próprias emoções quando os sente); detectar as emoções nos outros e administrar as pistas e informações transmitidos pelas emoções.]
Fonte: adaptado de Robbins, Judge e Sobral (2010).




    Dessa forma, a liderança é um campo dinâmico e desafiador, no qual a sua efetividade não é apenas determinada pela habilidade técnica de liderar, mas também pela capacidade de compreender e gerenciar as emoções.


    Conforme Carvalho (2020), a inteligência emocional é uma competência essencial para líderes que buscam se destacar em suas funções. Ibarra (2020) destaca ainda que a inteligência emocional é um elemento essencial da liderança que se caracteriza pela congruência entre a identidade da pessoa líder e suas ações, resultando em maior credibilidade e influência. Por exemplo, uma gerência com uma consciência quase nula sobre as suas próprias emoções e dos seus subordinados não entende o porquê não consegue liderar a equipe de forma que ela se motive e se engaje – isso faz com que reaja de forma exagerada aos problemas e responda de modo ineficaz às situações emocionais, criando uma bola de neve em relação à sua gestão e às expectativas de seus colaboradores relativas à sua liderança.


    A inteligência emocional é essencial na atualidade para que líderes alcancem o sucesso. Ela é composta por cinco componentes inter-relacionados, conforme Goleman (2015):


    

    
      	
Autoconhecimento emocional: conhecer suas próprias emoções, forças e limitações é o ponto de partida para a liderança eficaz. Líderes que se compreendem melhor têm maior propensão a tomar decisões alinhadas aos seus valores e objetivos.


      	
Autorregulação emocional: a capacidade de controlar impulsos emocionais e manter a calma sob pressão é fundamental para líderes que desejam tomar decisões ponderadas e evitar conflitos desnecessários.


      	
Motivação intrínseca: a motivação interna impulsiona a persistência e a resiliência. Líderes que possuem um forte senso de propósito e paixão são mais capazes de inspirar suas equipes a alcançar metas desafiadoras.


      	
Empatia: compreender as emoções e as perspectivas dos outros é essencial para construir relacionamentos sólidos e criar um ambiente de trabalho inclusivo e positivo.


      	
Habilidades sociais: habilidades interpessoais, como comunicação eficaz, negociação e influência, são cruciais para liderar equipes de maneira eficaz.

    


    A compreensão desses princípios contribui para o desenvolvimento da inteligência emocional, que, por sua vez, é importante para a liderança eficaz. Isso permitirá que líderes se tornem mais conscientes de suas emoções, mais eficazes na autorregulação e tenham mais capacitação para liderar com empatia e habilidades sociais aprimoradas.


    As relações humanas e as habilidades sociais estão intrinsecamente relacionadas à inteligência emocional e desempenham um papel fundamental em nossa vida pessoal e profissional.


    Segundo Goleman (2015), a importância das relações humanas e das habilidades sociais se baseia na ideia de que nossas habilidades interpessoais, como empatia, compreensão, comunicação eficaz e construção de relacionamentos saudáveis, são vitais para o sucesso em nossas interações com os outros.


    

    A habilidade de inteligência emocional é valorizada em ambientes de trabalho, liderança e colaboração. As pessoas que podem criar relacionamentos empáticos, resolver conflitos de forma construtiva e trabalhar eficazmente em equipe são mais propensas a atingir metas e alcançar sucesso em suas carreiras. Além disso, o apoio emocional e as conexões interpessoais auxiliam na promoção do bem-estar emocional e mental.


    Portanto, para Goleman (2015), a importância das relações humanas e das habilidades sociais está profundamente enraizada na inteligência emocional, pois essa competência ajuda a construir relacionamentos saudáveis, gerenciar conflitos e alcançar objetivos pessoais e profissionais. Além disso, contribui para um ambiente de trabalho mais positivo e para uma vida mais rica em conexões significativas com os outros.


    2 Aplicação da inteligência emocional na liderança


    A aplicação prática da inteligência emocional na liderança é um elemento-chave para a atuação de qualquer líder. Por meio da compreensão e domínio das próprias emoções, bem como da capacidade de empatizar e interagir de forma eficaz com as emoções dos outros, líderes podem criar um ambiente de trabalho positivo, inspirar suas equipes, tomar decisões equilibradas e resolver conflitos de maneira construtiva.


    Um estudo de caso brasileiro que demonstra a aplicação eficaz da inteligência emocional na liderança é o exemplo de Luiza Helena Trajano, presidente do conselho de administração do Magazine Luiza. Seu desempenho e sucesso na liderança demonstram como a influência da inteligência emocional na gestão de uma organização pode ser transformadora.


    

    Luiza Trajano assumiu a liderança do Magazine Luiza em um momento desafiador, enfrentando uma crise no final dos anos 90 que ameaçou a sobrevivência da empresa. No entanto, sua abordagem focada nas pessoas e na inteligência emocional ajudou a companhia a se recuperar e, desde então, prosperar.


    Exemplos da aplicação da inteligência emocional:


    
      	
Empatia e compreensão: Luiza Trajano é conhecida por sua capacidade de se conectar com seus funcionários em um nível emocional. Ela compreende suas necessidades e preocupações, criando um ambiente de trabalho em que as pessoas se sentem valorizadas e ouvidas. Essa empatia permitiu que ela entendesse as dificuldades enfrentadas pelos colaboradores e os motivou a superá-las juntos.


      	
Liderança inspiradora: ela demonstra autenticidade e paixão por sua visão de negócios. Sua energia e entusiasmo contagiam os funcionários, inspirando-os a se dedicar ao sucesso da empresa. Luiza Trajano usa suas próprias emoções positivas para influenciar o clima organizacional.


      	
Gestão de conflitos construtiva: em situações desafiadoras, Luiza Trajano recorre à comunicação aberta e à resolução de conflitos construtiva. Ela incentiva o diálogo aberto e honesto para lidar com problemas e desafios, em vez de permitir que as emoções negativas prejudiquem o ambiente de trabalho.


      	
Autocontrole e resiliência: enfrentando adversidades, como a crise financeira no final dos anos 1990, Luiza Trajano demonstrou autocontrole e resiliência. Ela manteve a calma, tomou decisões informadas e liderou a empresa por meio de tempos difíceis.

    


    O Magazine Luiza, sob liderança de Luiza, passou por uma transformação notável. A empresa se recuperou da crise e se tornou uma das líderes no varejo brasileiro. Seu foco na inteligência emocional e na valorização das pessoas resultou em uma cultura empresarial positiva, funcionários engajados e clientes satisfeitos.


    

    Esse estudo de caso ilustra como a inteligência emocional na liderança, como demonstrado por Luiza Trajano, pode levar a bons resultados em um contexto empresarial brasileiro. Sua abordagem empática, inspiradora e resoluta demonstra a importância da inteligência emocional na construção de uma organização bem-sucedida e sustentável.


    Nesse contexto, a inteligência emocional se torna uma ferramenta que permite que líderes enfrentem os desafios complexos do mundo empresarial moderno com confiança e eficácia, alcançando o sucesso tanto para si quanto para suas organizações.


    A falta de inteligência emocional na liderança de um grande negócio pode ser desastrosa, resultando em consequências negativas para uma empresa e seus stakeholders, como é o exemplo do estudo de caso da crise da empresa OGX, liderada por Eike Batista: um empresário brasileiro conhecido por sua ambição e pela rápida ascensão de seu império empresarial. A OGX era a joia da coroa de seu conglomerado, com o objetivo de se tornar uma das principais empresas de exploração de petróleo do Brasil.


    Exemplos da falta de inteligência emocional:


    

    
      	
Excesso de confiança e autoestima inabalável: Eike Batista era conhecido por sua autoconfiança excessiva e autoestima inflada. Ele frequentemente fazia projeções otimistas sem fundamentos sólidos, o que o levou a expectativas irrealistas no mercado e a investimentos arriscados.


      	
Falta de escuta e compreensão: a liderança de Batista muitas vezes falhava em ouvir as preocupações de seus executivos e parceiros de negócios. Ele não valorizava o feedback crítico e não demonstrava empatia em relação aos desafios enfrentados pela equipe.


      	
Tomada de decisões impulsivas e arriscadas: Eike Batista era conhecido por tomar decisões empresariais impulsivas e arriscadas, muitas vezes baseadas em emoções e otimismo excessivo, em vez de análises racionais. Isso resultou em investimentos equivocados e na rápida deterioração das finanças da OGX.


      	
Reação descontrolada à adversidade: quando a OGX enfrentou problemas financeiros e operacionais, Eike Batista frequentemente reagia de forma descontrolada, buscando culpar terceiros ou se recusando a enfrentar a realidade da situação.

    


    Como resultado, a falta de inteligência emocional na liderança de Eike Batista gerou graves consequências para a OGX e para seus investidores. A empresa entrou em colapso e teve que entrar com pedido de recuperação judicial em 2013, levando a uma das maiores falências da história brasileira. A situação prejudicou muitos acionistas e afetou negativamente a confiança no mercado financeiro brasileiro.


    Esse estudo de caso ilustra como a falta de inteligência emocional na liderança pode levar a decisões precipitadas, falta de resiliência e falha em lidar com adversidades. A história de Eike Batista e a OGX ressaltam a importância de uma pessoa líder que seja capaz de aplicar a inteligência emocional, ou seja, compreender e gerenciar suas próprias emoções, bem como entender as emoções de sua equipe e tomar decisões informadas com base em fatos, em vez de otimismo irrealista.


    De acordo com Goleman (2015), a inteligência emocional tem um impacto significativo na liderança e segue os seguintes princípios que devem ser articulados:


    
      	tomada de decisões equilibradas;


      	engajamento da equipe;


      	resolução de conflitos construtiva;


      	criação de um ambiente positivo.

    


    

    A tomada de decisões equilibradas permite que os líderes tomem medidas ponderadas, considerando as emoções, mas não sendo dominados por elas, resultando em uma tomada de decisão assertiva, conforme identificamos nos estudos de caso de Luiza Trajano e o Magazine Luiza e Eike Batista e a OGX. Além disso, a empatia cria conexões genuínas com os membros da equipe, aumentando o engajamento e a motivação dos colaboradores. A compreensão das emoções dos outros também facilita a resolução de conflitos de maneira construtiva, promovendo relacionamentos saudáveis dentro da equipe. Por fim, líderes emocionalmente inteligentes desempenham um papel fundamental na criação de um ambiente de trabalho mais positivo, no qual as pessoas colaboradoras se sentem valorizadas e apoiadas em seu desenvolvimento profissional.


     
[image: Ícone] PARA PENSAR 


    Após termos refletido sobre a importância da inteligência emocional, você já parou para pensar se tem essas competências? As competências não são únicas e exclusivamente natas, todas podem ser desenvolvidas ao longo da vida desde que haja um esforço contínuo para aprimorar sua prática no dia a dia, até que aquela atitude diária se torne um comportamento que será incorporado à sua personalidade e a forma de reagir às mais diversas situações.


     

        


 

        


      


    


    Considerações finais


    A inteligência emocional é uma competência crucial para o sucesso de líderes em todos os níveis de desenvolvimento profissional. Ao longo desse capítulo introdutório, destacamos a evolução da liderança, passando de abordagens autoritárias para uma liderança mais participativa e orientada para as pessoas, enfatizando a necessidade de compreender as emoções e as relações humanas.


    

    A inteligência emocional, como discutido, é composta por cinco componentes inter-relacionados: autoconhecimento emocional, autorregulação emocional, motivação intrínseca, empatia e habilidades sociais. Essas competências desempenham um papel fundamental na liderança eficaz, permitindo que líderes compreendam e gerenciem as emoções, influenciem positivamente suas equipes e construam relacionamentos saudáveis.


    O estudo de caso de Luiza Helena Trajano, presidente do conselho de administração do Magazine Luiza, demonstra como a inteligência emocional pode ser aplicada com sucesso na liderança. Sua empatia, liderança inspiradora e capacidade de gerenciar conflitos construtivamente levaram a uma transformação notável da empresa, que se recuperou de uma crise e prosperou.


    Por outro lado, o estudo de caso da falta de inteligência emocional na liderança, com base na experiência de Eike Batista e a crise da OGX, destaca as consequências negativas da falta de compreensão e gestão emocional. Sua autoconfiança excessiva, impulsividade e reações descontroladas resultaram em graves problemas para a empresa e seus stakeholders.


    Por fim, o capítulo enfatiza que as competências da inteligência emocional não são inatas, mas podem ser desenvolvidas ao longo da vida. A prática contínua e a incorporação dessas competências no comportamento diário são essenciais para se tornar um líder eficaz. Nos próximos capítulos, exploraremos os detalhes dos componentes da inteligência emocional e forneceremos ferramentas práticas para sua aplicação para assim criar um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. É uma competência que permite aprimorar não apenas a liderança, mas também a qualidade das relações humanas em todos os aspectos da vida.
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